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    SITUANDO A CRIATIVIDADE




    Um homem não toma banho duas vezes no mesmo rio,




    porque nem o homem nem o rio serão os mesmos.




    Heráclito de Éfeso (540-480 a.C.)




    AS MUDANÇAS NO MUNDO E A CRIATIVIDADE NO CONTEXTO EDUCACIONAL




    A mudança acompanha a humanidade desde o seu surgimento, há mais de quatro milhões de anos. Desde então, o homem vem aprendendo a conviver com uma série de mudanças nas mais diferentes áreas. E elas ficaram cada vez mais rápidas, principalmente a partir do século XX, caracterizado fundamentalmente pelos grandes avanços tecnológicos.




    Imbuído do desejo de acompanhar o acelerado processo de crescimento, não só da indústria tecnológica, mas também de vários outros segmentos sociais, econômicos e culturais, o homem buscou estratégias para lidar com as novas exigências, sobretudo do mercado de trabalho. Isso determinou seu maior interesse pela criação de novos produtos e serviços e as empresas passaram a investir mais no aperfeiçoamento de seus empregados.




    Toffler (1995), ao analisar o que chama de “metabolismo econômico”, salienta a importância da rapidez do mercado de produção para a economia mundial, cada vez mais competitiva. Segundo ele, isso se deve principalmente à rápida capacidade de inovação de produtos e serviços, sendo, para tanto, necessário à força de trabalho dessa nova sociedade “ter trabalhadores que possam se adaptar rapidamente a repetidas mudanças nos métodos de trabalho, na organização e na vida diária, e que até mesmo possam prevê-las” (TOFFLER, 1995, p. 356).




    Corroborando essas ideias, Castells (2003) ressalta ser essa nova sociedade caracterizada como a era da informação, marcada sobretudo por transformações estruturais que levaram a mudanças significativas das suas formas sociais no espaço e no tempo, bem como ao surgimento de uma nova cultura. Entre as principais mudanças requeridas pelo novo sistema de produção das empresas estão as que se referem à maior produtividade, originada da inovação, e à competitividade, originada da flexibilidade (CASTELLS, 2003).




    Junto com o rápido crescimento econômico e tecnológico do século XX, ocorreram mudanças sociais que ocasionaram grandes transformações, contribuindo para a construção de novos rumos nos mais diferentes setores da sociedade. Nessa sociedade, mais do que nunca, cultiva-se o interesse pelas capacidades inovadoras do homem, o que justifica o aumento das pesquisas sobre a criatividade. Esse interesse tornou-se evidente a partir da segunda metade do século passado, quando Guilford, em seu discurso para a Associação Americana de Psicologia, declarou ser essa uma habilidade que precisaria ser reconhecida e desenvolvida (ALENCAR; FLEITH, 2003a; AMABILE, 1996; FELDMAN; CSIKSZENTMIHALYI; GARDNER, 1994; LUBART, 2007; MIEL, 1967; MITJÁNS MARTÍNEZ, 1997; TAYLOR, 1976; VIRGOLIM, 2007; WECHSLER, 2002).




    Desde então, a criatividade tem sido objeto de numerosos estudos. As pesquisas sobre o tema realizadas nas décadas de 70 e 80 foram influenciadas principalmente pela psicologia cognitiva e procuraram investigar os processos cognitivos e a influência do contexto social na expressão criativa (FLEITH, 2001). Mais recentemente, a escola passou a ser considerada como um dos contextos que interfere no desenvolvimento da criatividade dos indivíduos. Isso fez com que práticas educacionais fossem revistas e programas de treinamento e estimulação da criatividade fossem propostos.




    Mesmo assim, observam-se poucas iniciativas concretas em escolas brasileiras nesse sentido. Em geral, os investimentos na área da criatividade restringem-se a estratégias isoladas, como em seminários ou oficinas de curta duração. Salvo algumas iniciativas esporádicas de alguns professores ou projetos com duração limitada, a criatividade não tem sido trabalhada no contexto escolar brasileiro (ANTUNES, 2003). Para Mitjáns Martínez (1997), embora existam estudos e esforços para o desenvolvimento da criatividade no ambiente educacional, ela ainda é vista como algo excepcional e que não pode ser adquirido facilmente na formação escolar.




    Corroborando essas ideias, Fleith (2007) enfatiza a importância da escola para a promoção de oportunidades de desenvolvimento de habilidades, estratégias e produtos criativos. Porém, a autora salienta que, para se estimular a criatividade dos alunos nesse ambiente, é necessário evitar a valorização excessiva das habilidades de memória, a rigidez de ideias, o conformismo e a passividade.




    A necessidade de se promover na escola um ambiente propício ao desenvolvimento e expressão da criatividade tem sido destacada por educadores de vários países, tendo o professor um papel muito especial nesse processo (ALENCAR, 2002). A autora ainda ratifica as descrições feitas por Torrance, em 1992, sobre o professor propiciador do desenvolvimento da criatividade como alguém capaz de respeitar as perguntas e ideias dos alunos; alguém que faz perguntas provocativas e sabe reconhecer as ideias originais; um profissional capaz de ajudar o aluno a se conscientizar da importância do seu talento criativo.




    Assim sendo, para favorecer o desenvolvimento da criatividade dos alunos, é importante contar com professores motivados a utilizar práticas pedagógicas criativas; educadores assim motivados servirão de modelo e estímulo ao desenvolvimento do potencial criador de seus alunos. Por essa razão, a escola precisa ser um espaço que cultive e valorize as ideias originais, oportunizando o desenvolvimento e o desabrochar de habilidades que muitas vezes o professor desconhece possuir.




    Nessa perspectiva, é fundamental o papel do coordenador pedagógico, como profissional a quem compete a organização e orientação do trabalho pedagógico. Tal profissional deve contribuir para a construção de uma prática docente mais criativa. Entre as maneiras como o coordenador pode fomentar a criatividade no contexto escolar destaca-se a construção de um trabalho pedagógico coletivo que dê atenção à prática docente. Isso pode acontecer durante o acompanhamento em reuniões ou mesmo em conversas informais e por meio do investimento na formação continuada do professor, incluindo o planejamento de práticas de ensino mais criativas e desafiadoras.




    Em recente consulta a repositórios de artigos sobre educação, não foram encontrados estudos na área da criatividade sobre o coordenador pedagógico. Foram pesquisadas as bases de dados eletrônicas ERIC (Educational Resource Information Center) e SCIELO (Scientific Electronic Library Online), ambas disponíveis no Portal de Periódicos da CAPES. Os termos utilizados na busca por estudos do exterior foram “pedagogical coordination and creativity” e “pedagogical coordinator and creativity” e por estudos brasileiros “coordenação pedagógica e criatividade” e “coordenador pedagógico e criatividade”.




    A ausência de estudos sobre a percepção desse profissional com relação à construção de um trabalho docente mais criativo revela um lamentável esquecimento da importância do seu envolvimento profissional no processo de ensino-aprendizagem. Desta forma, analisar o papel do coordenador pedagógico quanto à construção de um ensino de melhor qualidade, que privilegie a criatividade, contribuirá na busca por uma escola que efetivamente contemple a formação de homens melhor preparados para lidar com os desafios do século XXI.




    O ESTUDO DA CRIATIVIDADE E SUAS ABORDAGENS TEÓRICAS




    Para entender um pouco a história da criatividade humana, é necessário remeter-se a pensadores da Grécia antiga. Segundo escritos desse período, a filosofia dialética defende a compreensão da realidade mediante a admissão da sua essência contraditória, ou seja, o entendimento da realidade como um fenômeno em constante transformação. Conforme Rajneesh (1994), Heráclito foi um dos mais radicais pensadores dialéticos. Para ele, os seres não têm estabilidade alguma, pois estão em constante mudança. Tal afirmação leva a refletir e observar que não há como pensar no homem sem lembrar da sua imensa capacidade de imaginar, de criar e de transformar tudo à sua volta.




    Criatividade vem do termo grego Krainen, que significa realizar. O termo migra para o latim, dando origem ao termo Creare, que significa fazer. Segundo o dicionário da língua portuguesa Silveira Bueno (2007), criar significa tirar do nada, transformar, gerar, inventar, produzir, cultivar. Criatividade também aparece associada à capacidade de imaginação, concepção oriunda do século XVIII, utilizada para explicar a associação de ideias, inspiração e dom apresentados por pessoas consideradas gênios criadores daquela época (PELAES, 2008).




    Um trabalho de revisão realizado por Niu e Sternberg (2002) a respeito dos estudos contemporâneos sobre o conceito de criatividade na cultura asiática, em comparação com as culturas americana e europeia, sugere que essas culturas têm conceitos de criatividade similares, porém, não idênticos. Enquanto os orientais veem a criatividade como um valor social e moral, enfatizando mais a conexão entre o novo e o velho, os ocidentais conceituam criatividade focando principalmente em algumas características individuais especiais de indivíduos criativos.




    Para Amabile (1996), é necessária a produção de algo novo para que seja considerado como criativo. Segundo ela, a maioria das definições de criatividade tem apresentado o produto criativo como o principal símbolo de criatividade, sendo exemplos disso as definições de Jackson e Messick (1965), Bruner (1962), Barron (1955), MacKinnon (1975) e Stein (1974). De acordo com essa autora, nas definições desses estudiosos da criatividade, a produção de algo novo, apropriado e surpreendente a uma determinada audiência é a máxima expressão da criatividade.




    Para Feldman, Csikszentmihalyi e Gardner (1994), criatividade é um termo bastante utilizado, com muitos significados, os quais muitas vezes são pouco claros e por isso causadores de confusões. Já Torrance (1995), a partir de uma análise de diversas definições de criatividade frequentemente citadas, observa ser inevitável para um completo entendimento do que seja criatividade a presença destas quatro categorias: pessoa, processo, produto e meio. Para ele, criatividade pode ser definida como um processo e, para torná-la como tal, é necessário, então, perguntar que tipo de pessoa se envolve com sucesso nesse processo; que tipo de ambiente é necessário para que ocorra tal sucesso e que tipos de produtos são resultado desse processo.




    Pode-se observar que criatividade é um termo de difícil definição. Por essa razão, a depender da natureza das ideias subjacentes a ele, devido principalmente a aspectos culturais e da época, encontraremos várias formas de torná-lo atual. Mesmo assim, segundo Lubart (2007), há um consenso entre a maioria dos pesquisadores da área que definem criatividade como a capacidade de se produzir algo ao mesmo tempo novo e adaptado ao contexto onde ela se manifeste.




    De acordo com Wechsler (2002a), existem diferentes abordagens de investigação do fenômeno criatividade. São elas: abordagens filosóficas, abordagens biológicas, abordagens psicológicas, abordagens psicoeducacionais, abordagens psicofisiológicas, abordagens sociológicas, abordagens psicodélicas e abordagem instrumental. Observa-se que o estudo da criatividade sofreu a influência de diferentes correntes psicológicas e passou por várias fases de investigação, tendo recebido contribuições da teoria psicanalítica, da Gestalt e da psicologia humanista. Segundo Alencar e Fleith (2003a), no Brasil, essas teorias são as mais divulgadas por estudiosos da área.




    Nos últimos 20 anos, o foco nos aspectos ligados ao indivíduo para explicar o fenômeno da criatividade deu lugar a uma nova visão que, além da influência de habilidades e traços de personalidade, dá ênfase a elementos relacionados ao ambiente (ALENCAR; FLEITH, 2003b). Nessa nova abordagem de caráter sistêmico, destacam-se três modelos: a Teoria de Investimento em Criatividade de Sternberg, o Modelo Componencial de Criatividade de Amabile e a Perspectiva de Sistemas de Csikszentmihalyi.




    A Teoria de Investimento em Criatividade de Sternberg propõe a existência da criatividade a partir da confluência de seis recursos distintos, porém, inter-relacionados: habilidades intelectuais, conhecimento, estilos de pensamento, personalidade, motivação e ambiente adequado (STERNBERG; LUBART, 1999; STERNBERG, 2000). Segundo Lubart (2007), essa é uma abordagem múltipla da criatividade, sendo necessária e importante uma combinação de fatores ligados ao indivíduo, bem como ao contexto ambiental, ou seja, a criatividade depende de fatores cognitivos, conativos, emocionais e ambientais, onde um componente age frequentemente em presença de outros componentes. No entanto, também pode haver limite para alguns componentes, como o conhecimento, abaixo do qual a criatividade não é possível, independentemente dos níveis atingidos em outros componentes. Pode haver uma compensação parcial entre componentes, por exemplo: um componente forte, como a motivação, pode contrabalançar a fraqueza do componente conhecimento. Também é possível a interação entre componentes com alto nível, tais como inteligência e motivação, para reforçar ainda mais a criatividade.




    No Modelo Componencial da Criatividade de Amabile (1996, p. 35), “um produto ou resposta será julgado criativo na medida em que: a) é novo e apropriado, útil, correto ou de valor para a tarefa em questão, e b) a tarefa é heurística e não algorítmica”. Entretanto, nesse modelo, para que aconteça a emergência de um produto criativo três componentes precisam estar em interação: habilidades de domínio, processos criativos relevantes e motivação intrínseca. As habilidades de domínio são consideradas a base de qualquer performance em um dado domínio, requerendo amplo conhecimento, habilidades técnicas e talento especial em uma determinada área. Os processos criativos relevantes incluem o estilo cognitivo, a aplicação da heurística para exploração de novos percursos cognitivos e o estilo de trabalho. A motivação intrínseca se refere ao envolvimento do indivíduo com uma determinada tarefa.




    Segundo a Perspectiva de Sistemas de Csikszentmihalyi (1988, 1997), a criatividade resulta da interação de três fatores: o domínio, o indivíduo e o campo. O domínio transmite informações ao indivíduo e o indivíduo produz variações que, por meio do campo, podem ou não ser incorporadas a esse domínio. Nessa visão sistêmica da criatividade, um sistema influencia o outro ao mesmo tempo, de maneira a conduzir a uma produção criativa. No entanto, essa produção criativa só será reconhecida como tal a depender do julgamento de juízes de um dado campo, influenciado por uma cultura, podendo, portanto, deixar de ser considerada criativa em outra época.




    A partir do exposto, verifica-se que esses três modelos integrantes da abordagem sistêmica da criatividade entendem a manifestação criativa do indivíduo como o resultado de um conjunto de fatores que se relacionam e interferem entre si. Tal abordagem admite ao mesmo tempo aspectos relacionados ao indivíduo, ao seu contexto social e cultural e ao momento histórico onde ele está inserido. Por essa razão, é considerada como uma forma mais ampla de ver o fenômeno criatividade (ALENCAR; FLEITH, 2003b).




    A INFLUÊNCIA DO CONTEXTO ESCOLAR NA PROMOÇÃO DA CRIATIVIDADE




    Eu queria uma escola que lhes




    ensinasse a pensar, a raciocinar,




    a procurar soluções.




    (...)




    Eu queria uma escola




    que ensinasse a conviver, cooperar,




     a respeitar, a esperar, saber viver




    em comunidade, em união.




    Que lhes dessem múltiplos meios de




    vocês expressarem




    cada sentimento,




    cada drama, cada emoção.




    (Carlos Drummond de Andrade)




    As mudanças ocorridas, sobretudo na área tecnológica, influenciaram avanços e transformações em várias áreas da vida social. A todos os setores foram impostas novas exigências, novas formas de se relacionar com um mundo melhor informado, informatizado e globalizado. Com isso, o acesso a novas informações ficou mais rápido e disponível a um maior número de pessoas e com ele a possibilidade de desenvolvimento de formas de expressão mais criativas, manifestadas no cotidiano econômico, político, cultural, social e também escolar.




    A escola, durante muito tempo, foi vista como a principal responsável pela formação ética, moral, social e intelectual do cidadão. Atualmente, ela não aparece como a maior protagonista na preparação das novas gerações. Junto dela estão vários outros agentes de atuação social: a família, a mídia, o grupo de amigos e o trabalho, entre outros. No entanto, o ambiente escolar continua exercendo, sim, uma influência muito grande no desenvolvimento dos alunos, podendo torná-los seres mais participativos, autônomos, crítico-reflexivos e criativos.




    Diante da necessidade da escola saber lidar com as muitas transformações da sociedade contemporânea, é cada vez mais urgente o desenvolvimento de uma prática mais voltada para a construção de significados. Para tanto, é necessário investir na formação de sujeitos mais autônomos, capazes de gerir seu próprio conhecimento e realidade. Assim sendo, é necessário que a escola também seja autônoma, instigadora, curiosa e procure interagir com outras culturas (GADOTTI, 2005).




    Para Libâneo (2007), o papel da escola atual requer a articulação de seus objetivos frente às novas realidades da sociedade. Sem essa articulação, a escola continuará contribuindo muito pouco para a formação de sujeitos capazes não só de dominar as muitas linguagens para a busca da informação, mas também para criar a informação. Segundo esse autor, a escola precisa, fundamentalmente, favorecer que o próprio aluno aprenda a buscar a informação, tenha capacidade de analisá-la criticamente, bem como atribua significado a ela.




    Barroso Filho (2008), ao analisar a crise no ensino público brasileiro e português, alerta para o despreparo da escola frente à nova realidade mundial, frente à velocidade com que as tecnologias cada vez mais complexas se espalham. E, como se não bastasse, a incapacidade da escola em responder à crescente demanda da sociedade globalizada, pois, ao mesmo tempo em que ela prega a necessidade do jovem estar preparado para ingressar em um mercado de trabalho cada vez mais exigente e competitivo, continua utilizando as mesmas práticas de sempre, ensinando a reprodução de saberes: “Os conteúdos disciplinares, aquilo que constitui o núcleo mais essencial da função da escola, e o ‘formato’ escolar historicamente consolidado para o cumprimento de sua missão histórica mostram-se obsoletos” (Barroso Filho, 2008, p. 50).




    Demo (2008) vai mais além, ressaltando que, na sociedade do século XXI, o desenvolvimento das habilidades básicas de ler, escrever e contar tornaram-se habilidades secundárias frente aos sofisticados e exigentes desafios da sociedade e da economia. Nesse sentido, Demo chama a atenção para o despreparo da escola em desenvolver o que ele denomina de “multialfabetizações”, indicando uma alfabetização plural, visto a necessidade de muitas outras habilidades requeridas para enfrentar os problemas do cotidiano e pelo mercado de trabalho atual.




    Na visão de Senge (2005), uma das coisas que falta à escola é a motivação para inovar. A ausência de concorrência, de competição, de senso de urgência, tão presentes na área empresarial, favorece o pensamento de impotência para criar novas práticas. Segundo esse autor, por esta razão, quando algumas escolas conseguem manter sua capacidade de inovação devido a iniciativas de gestores, professores ou outros profissionais, assim que estas pessoas deixam a instituição tudo volta a ser como era antes.




    Ainda segundo Senge (2005), a escola precisa ser vista como um “sistema vivo”, capaz de evoluir e de se recriar por meio das ações inovadoras daqueles que se interessam pela construção de um ambiente escolar voltado para a criação da aprendizagem. Nesse sistema, o estudante seria alguém atuante e estimulado a refletir sobre como o próprio sistema anda, podendo, dessa forma, oferecer feedback e influenciar a produção de mudanças. Com isso, da mesma forma que a escola, por muito tempo, disseminou na sociedade o modelo de linha de montagem, onde os estudantes sempre assumiram um papel passivo no processo educacional, ela também pode ser uma instituição geradora de sociedades mais guiadas para um pensamento sistêmico de aprendizagem, afirma o citado autor.




    A escola, assim como outras instituições sociais, pode contribuir para a construção de indivíduos mais equilibrados e atuantes, livres de uma educação alienante. Solé e Coll (1996, p. 18), ao se referirem à importância da aprendizagem escolar na formação dos sujeitos, assim se expressam: “A educação escolar promove o desenvolvimento na medida em que promove a atividade mental construtiva do aluno, responsável por transformá-lo em uma pessoa única, irrepetível, no contexto de um grupo social determinado”. Também para De La Torre (2005), a escola pode influenciar no desenvolvimento da capacidade inovadora e criativa dos jovens. No entanto, é mister observar a necessidade do cultivo de atitudes e habilidades criativas desde a educação infantil até a universidade, conscientizando-se o professor sobre a importância de incluir em seu planejamento objetivos que visem potencializar a criatividade de seus alunos.




    Contudo, Wechsler (2002b), analisando os resultados de vários estudos brasileiros sobre a importância do desenvolvimento da criatividade no contexto escolar, realizados com as mais diferentes faixas etárias, enfatiza como sendo o maior desafio para a escola o despertar dos professores para suas próprias dificuldades em desenvolver estratégias de ensino mais adequadas. Tais dificuldades estariam ligadas ao despreparo do professor, em virtude de falhas na sua formação e à existência de barreiras pessoais internas que impedem esse profissional de ousar e utilizar estratégias inovadoras em sua prática. O recente estudo de Oliveira e Alencar (2007) com professores do curso de Letras apresentou dados semelhantes a esses resultados. Nele, dentre as barreiras à criatividade mais citadas pelos entrevistados, foram apresentadas algumas relacionadas à formação e atuação do professor, como, por exemplo, o ensino tradicional e conteudista que receberam em sua formação, o desconhecimento do tema criatividade, a ausência de atualização e o ensino excessivamente teórico praticado nos cursos de formação de professores.




    Lubart (2007), ao descrever a influência do ambiente sobre a criatividade, destaca a importância da família, da escola e do trabalho e afirma terem estes ambientes um papel chave na expressão criativa dos indivíduos. Segundo esse autor, tais fatores têm um forte impacto sobre a expressão criativa, podendo oferecer um ambiente favorável ou, pelo contrário, um freio à manifestação de condutas criativas. Para ele, ao entrarem no sistema escolar, as crianças têm sua criatividade afetada ao se defrontarem com uma realidade estruturada por um grande número de novas regras, responsáveis por assegurar a aprendizagem. Com isso, à medida que elas avançam em sua escolaridade, mais evitam situações difíceis, causadoras de possíveis insucessos.




    Vários estudos sobre criatividade no Brasil (ALENCAR, 2002, 2007a, 2007b; ALENCAR; FLEITH, 2008; FLEITH, 2007; FLEITH; ALENCAR, 2005; NOVAES, 2003) e no exterior (QUINTIÁN, 2006; DE LA TORRE, 2005, 2006a, 2006b) discutem a influência do contexto escolar na promoção da criatividade. Segundo essa literatura, o ambiente escolar desempenha um papel importante no desenvolvimento do potencial criador dos alunos, pois vários elementos desse contexto, como, por exemplo, a forma da gestão, o currículo, os métodos de avaliação, o clima de sala de aula, a postura do professor e a relação professor-aluno, podem contribuir na construção de um ambiente educativo mais favorável a condutas inovadoras e criativas.




    De La Torre (2006b), ao analisar o papel da criatividade nas reformas educativas e no currículo, faz uma analogia da dieta educativa na prática docente por meio da polinização. O autor sugere que, da mesma forma como as pessoas se preocupam tanto em utilizar uma dieta balanceada em sua alimentação, deveriam dar atenção também a uma dieta educativa equilibrada, onde não só os alimentos calóricos, como os conhecimentos da matemática, das línguas e das ciências fossem valorizados, mas também outros importantes componentes, como, por exemplo, as proteínas, representadas pelas habilidades cognitivas e sociais, comunicativas, capacidades de raciocínio, de observação, de tomada de decisões, de inferência, de imaginação e criativas, entre outras. Desta forma, a escola passaria a utilizar estratégias mais intencionais e sistêmicas para o desenvolvimento da criatividade, contribuindo positivamente, por meio das ações criativas, na constituição subjetiva dos indivíduos (MITJÁNS MARTÍNEZ, 2006).




    Mitjáns Martínez (1997), Alencar e Fleith (2003a) e Lubart (2007) alertam sobre a existência de vários fatores desse ambiente que atuam como inibidores do desenvolvimento da capacidade de criar, pois as escolas mais tradicionais tendem a valorizar um modelo de aluno ideal com situações de ensino e avaliações que reforçam a memorização e a reprodução de respostas certas. Para Fialho (2004), durante a fase de escolarização básica as crianças aprendem a encontrar a resposta certa, a verdade das coisas e, com isso, perdem a capacidade de encontrar outras respostas, de exercitar a sua criatividade natural.




    Diferentemente do que acontece na rotina das escolas regulares, em programas de atendimento a alunos com altas habilidades, são realizadas atividades especialmente elaboradas para o desenvolvimento da criatividade e aprendizagem elevada. Segundo Renzulli, Gentry e Reis (2007), nesses grupos os alunos lidam com estratégias de pesquisa, levantamento de dados e busca de soluções para problemas reais. Com isso, os jovens têm um grande número de oportunidades e possibilidades de expandir seu universo de conhecimentos e criar novos conhecimentos. Nesse tipo de trabalho, o papel exercido pelo professor é diferente do assumido no ensino tradicional, pois, de instrutor e divulgador de conteúdos, ele passa a ser um tutor, alguém que orienta o processo.




    Também na escola regular é possível implementar atividades favorecedoras do pensamento criativo. Mildrum (2000) descreveu os efeitos de um programa para o desenvolvimento da criatividade implementado em turmas regulares do ensino fundamental. Em seu estudo, ela relata alguns efeitos positivos desse trabalho demonstrados pelos participantes, tais como: o aumento do conhecimento das capacidades criativas, da meta-consciência criativa, das habilidades criativas e das atitudes relacionadas à criatividade. Essa autora assinala, ainda, ser necessária a implementação desse tipo de trabalho nas classes de ensino regular, pois possibilita aos alunos desenvolverem a reflexão, o conhecimento e a utilização do próprio potencial criador, bem como o respeito às ideias e às habilidades dos outros.




    Diante do que foi apresentado sobre o ambiente educacional e a necessidade desse espaço contribuir na promoção da criatividade, cabem as seguintes perguntas: como o professor, um dos principais protagonistas do contexto escolar, pode contribuir na construção de uma prática de ensino favorecedora do pensamento criativo? O que caracteriza o professor criativo? A seguir serão abordados alguns aspectos importantes disponíveis na literatura sobre esse tema.




    O PROFESSOR CRIATIVO E SUA PRÁTICA




    Estar vivo é estar em conflito permanente,




    produzindo dúvidas, certezas sempre questionáveis.




    Estar vivo é assumir a educação do sonho cotidiano.




    Para permanecer vivo, educando a paixão, desejos de




    vida e de morte, é preciso educar o medo e a coragem.




    Medo e coragem em ousar.




    Medo e coragem em assumir a solidão de ser diferente.




    Medo e coragem em romper com o velho.




    Medo e coragem em construir o novo.




    (Madalena Freire)




    Para acompanhar os educandos em seu processo de aprendizagem, orientando-os e capacitando-os a elevar e aprofundar seus conhecimentos, o educador deve dispor de diversas e diferenciadas estratégias de ensino a fim de favorecer a participação ativa deles. Para Onrubia (1996), a efetiva participação dos alunos em sala depende de diferentes fatores, tais como: o tipo de conteúdo, o tipo de atividade e seu nível de complexidade, a possibilidade de optar por uma atividade ou fazer escolhas durante a sua realização, os materiais de recurso ou apoio, regras de funcionamento da aula e aspectos ligados à atuação do professor no desenvolvimento das aulas.




    Com relação à maneira de atuar do professor, de acordo com Zabala (1996, 1998), o professor é quem operacionaliza a influência educativa, ou seja, por meio das suas diversas ações educativas, os professores estruturam as intenções educacionais. Dependendo das necessidades e interesses manifestados pelos alunos em sala, as interações estabelecidas entre professor e aluno serão diferenciadas. Segundo esse autor, a capacidade de observação e a elasticidade na forma de atuação desse profissional tornam possíveis o acompanhamento e a intervenção diferenciada, de forma a atender às necessidades apresentadas pelos alunos ao longo do processo: em situações de grupo, de interação individual, no decorrer de uma exposição ou no desenvolvimento de uma tarefa (ZABALA, 1998).




    Ainda segundo Zabala (1998, p. 92-93), para que as interações educativas em sala de aula aconteçam de maneira a favorecer a aprendizagem dos alunos, o professor necessita colocar em prática uma série de funções:




    - planejar sua atuação de forma flexível, adaptando-a às necessidades dos alunos;




    - contar com as contribuições e conhecimentos dos alunos no início e ao longo da realização das atividades;




    - ajudar os alunos a encontrarem sentido no que fazem;




    - estabelecer metas ao alcance dos alunos;




    - oferecer aos alunos ajuda adequada durante seu processo de construção, em seus progressos e no enfrentamento de obstáculos;




    - promover condições para que os alunos exercitem sua atividade mental autoestruturante, estabelecendo, assim, relações entre conteúdos, atribuindo-lhes significado, regulando o próprio processo de aprendizagem;




    - promover a autoestima e o autoconceito;




    - promover canais de comunicação;




    - potencializar a autonomia e possibilitar que os alunos aprendam a aprender;




    - avaliar os alunos de acordo com as suas capacidades e seus esforços e incentivar a autoavaliação.




    O desenvolvimento da prática educativa à qual se fez referência, que vise ao papel ativo do aluno ao longo de seu processo de aprendizagem, seguramente contribui no desenvolvimento de sua criatividade. Dessa forma, criar um ambiente de aprendizagem estimulador da participação individual e coletiva proporciona momentos privilegiados de interação entre os sujeitos, trocas de experiências e soluções de problemas, capazes de favorecer o desenvolvimento do potencial criador.




    Na visão de Mitjáns Martínez (2006), o contexto educacional é um dos ambientes sociais essenciais que influenciam na constituição da subjetividade individual e, como parte dela, constitui-se também o processo criativo. As estratégias educacionais utilizadas em sala devem promover de forma intencional o desenvolvimento da criatividade no processo de aprendizagem. Assim sendo, o professor pode contribuir de maneira decisiva nesse processo, se ele próprio puder planejar estratégias individuais que desenvolvam nos alunos configurações subjetivas que participem da regulação do processo criativo e se for capaz de estimular a criatividade em função das necessidades diferenciadas dos alunos (MITJÁNS MARTÍNEZ, 2006).
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